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PARTE 2. Pontos indispensáveis

PARTE 3. Momento prático
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Fonte: https://educador.brasilescola.uol.com.br/
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Introdução



Introdução
▪ Para desenvolver a função didática o professor é responsável pelo planejamento,
organização, direção e avaliação;

▪ “Os professores não são formados; eles se formam no interior das complexas
condições biopsíquicas de seus ideais, desejos, valores da práxis e da teoria”

▪ Para alcançar uma nova dimensão da compreensão do ensinar e aprender deve-se
relacionar:
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Racionalidade Sensibilidade TécnicaRacionalidade Sensibilidade Técnica

Goergen (2000) 
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Introdução
▪ Cada aula é uma situação didática específica e singular;

▪ Proporcionar aos alunos conhecimentos e habilidades, expressos por meio da
aplicação de uma metodologia compatível com a temática estudada;

▪ Integrar o conhecimento com os princípios da BNCC;

▪ Cumprir a sua função educativa é um ato de construção contínuo e não isolado, com
flexibilidade e autonomia para ambos os lados;

▪Planejamento e o plano de aula na educação.
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Introdução
▪ Origem na Alemanha, no século XVIII (Friedrich Wilhelm);

▪ Educação nos Estados Unidos, no início do século XX;

▪ Eficiência nos processos de ensino e aprendizagem;

▪ Objetivo era garantir que os professores pudessem medir e alcançar os resultados
esperados com maior precisão;

▪ Anos 70, foi aperfeiçoado a ponto de se tornar uma prática comum em escolas em
todo o mundo;

▪ No Brasil, o plano de aula é regulamentando pela Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (LDB);
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Introdução
▪ As necessidades de mudanças na educação:

(1) Índice de Desenvolvimento da Educação Básica;

(2) 8,5% da população brasileira (com 15 anos ou mais) ser analfabeta em pleno
século XXI;

(3) As fragilidades dos currículos nos cursos de formação de professores (GATTI;
BARRETO, 2009);
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Introdução
▪ A ineficiência (e até mesmo certa repulsa) de alguns professores no uso do

planejamento de aula e plano de aula;

▪ Formação e análise de sua prática pedagógica;

▪ Apresentam dificuldades e algumas dúvidas ao planejar suas aulas;

▪ Multiplicidade de caminhos;

▪ Ações dos professores eram organizadas a partir dos planos de ensino.
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Introdução
▪ Importância da construção de um processo de parceria em sala de aula;

▪ Constituir como objeto de teorização e se desenvolve a partir da ação do

professor;

▪ Não há um modelo fixo a ser seguido;

▪ Uma sequência coerente e os elementos necessários para o processo de ensino

e de aprendizagem.
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Introdução
▪ Plano de aula norteará o trabalho docente e facilitará o desenvolvimento da de

aprendizagem dos alunos;

▪ Planejamento que busca a previsão mais global para as atividades da aula;

▪ Conhecimento do mundo, o perfil dos alunos e o projeto pedagógico da

instituição;

▪ Preparação e apresentação de objetivos, conteúdos e tarefas; desenvolvimento

da matéria nova; consolidação, aplicação e avaliação.
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PARTE 2.
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Pontos indispensáveis
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Determina quais os conhecimentos e as habilidades essenciais que todos os

estudantes do país devem desenvolver. Para isso, são listados parâmetros e

orientações. Entre eles, podemos mencionar as 10 competências gerais

previstas na BNCC.

Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo

do trabalho.

Fonte: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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Fonte: http://inep80anos.inep.gov.br/inep80anos/futuro/novas-competencias-da-base-nacional-comum-curricular-bncc/79

Desse modo, apesar de a BNCC

ser um documento focado em

outros momentos do ensino

(infantil, fundamental e médio),

é possível notar que as

metodologias ativas contribuem

para a sua extensão e aplicação

no Ensino Superior.
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Veja um passo a passo de como montar um plano de aula de acordo com a BNCC.
1. REFLITA SOBRE O PÚBLICO-ALVO

Fonte:  https://www.publi.com.br/publico-alvo/

Antes de começar a redigir o plano de aula, o professor deve refletir
sobre seu público-alvo: os alunos.

Durante essa reflexão, o professor deve considerar uma
contextualização que inclua, por exemplo, questões culturais, econômicas,
físicas, sociais, etc.

2. ESCOLHA O TEMA DA AULA

Com base no plano de ensino, o professor deve escolher um tema.

O tema é a definição daquilo que será abordado na aula; algo bastante
específico dentro da disciplina, e que será desdobrado detalhadamente em
conteúdos. Fonte: https://artigocientifico.com.br/tema/como-escolher-um-tema-para-artigo/
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3. DEFINA O CONTEÚDO A SER ABORDADO

O conteúdo é um item do plano de aula que está diretamente relacionado ao
tema, pois é subordinado a ele, e ao objetivo da aula.

Através da exposição e da exploração dos conteúdos, o professor conduz o aprendizado
dos alunos de forma a atingir os objetivos que predefiniu em seu planejamento de aula.

Fonte: https://www.galateia.com.br/conteudo-de-qualidade-como-escrever-textos-incriveis-em-6-passos/

4. DEFINA A HABILIDADE A SER DESENVOLVIDA PELOS ALUNOS

Nesse momento, o professor deve definir a habilidade que pretende
desenvolver com os seus alunos no tema escolhido.

As habilidades são encontradas na BNCC. Cada uma delas é identificada
através de um código, que deve ser indicado no plano de aula.

Fonte: https://catracalivre.com.br/
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5. DEFINA O OBJETIVO A SER ALCANÇADO

Fonte: https://cevisa.org.br/

6. DECIDA A DURAÇÃO DA AULA

● O objetivo é aquilo que o professor deseja que os alunos aprendam 
com a aula. 

● É importante referir que não existe um limite de objetivos por 
plano de aula.

A duração da exploração de determinado tema fica a critério do professor,
tendo em conta o conteúdo programático que ele deve seguir.

Não é obrigatório que cada tema seja explorado em uma única aula. Se
assim entender, o professor pode, por exemplo, destinar duas ou mais
aulas para a exploração de determinado conteúdo.

Fonte: https://escoladainteligencia.com.br/
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7. SELECIONE OS RECURSOS DIDÁTICOS

Os recursos didáticos são materiais de apoio que auxiliam o professor de forma pedagógica,
facilitando o desenvolver da aula.

Tais recursos também são utilizados para motivar os alunos e incentivar o interesse deles no tema
abordado.

Fonte: Google imagens
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8. DEFINA A METODOLOGIA A SER UTILIZADA

● São os métodos escolhidos pelo professor para orientar o aprendizado do aluno, ou seja, nos
caminhos que ele escolherá para conduzir a aula.

● Essa parte da aula é de fundamental importância.

● Em determinadas disciplinas, uma aula expositiva, por exemplo, pode funcionar melhor do que
uma aula conduzida por meio de exercícios, e vice-versa.

8.1. Metodologias Ativas

As metodologias ativas priorizam os estudantes como centro do processo de ensino-aprendizagem,
com experiências, valores e opiniões valorizadas para a construção coletiva do conhecimento
(DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017).

DIESEL, A.; BALDEZ, A.L.S.; MARTINS, S.N. Os princípios das metodologias ativas de ensino: uma abordagem teórica. Revista Thema, v.14, n.1, p.268-288, 2017. 
http://dx.doi.org/10.15536/thema.14.2017.268-288.404
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DIESEL, A.; BALDEZ, A.L.S.; MARTINS, S.N. Os princípios das metodologias ativas de ensino: uma abordagem teórica. Revista Thema, v.14, n.1, p.268-288, 2017. 
http://dx.doi.org/10.15536/thema.14.2017.268-288.404
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Exemplos de Metodologias Ativas
● Aprendizagem Baseada Em Equipes (TBL) ou Team-Based Learning (TBL);
● A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) OU Project-led education;
● Aprendizagem baseada em problemas (PBL);
● Espiral construtivista;
● Estações de aprendizagem;
● Sala de aula invertida ou flipped classroom;
● Peer Instruction ou aprendizagem por pares;
● Problematização;
● Método do estudo de caso;
● A gamificação, do inglês, gamification.(Kahoot, Matific, Enem Game)
● Ensino híbrido;
● Laboratório Rotacional;
● Design thinking;
● Phillips 66
● World Café
● GV/GO
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9. ESCOLHA COMO AVALIAR O APRENDIZADO DOS ALUNOS

A conclusão de uma aula dá-se com a etapa de avaliação, momento onde o
professor considerará a real assimilação do conteúdo por parte do aluno.

Alguns exemplos de avaliação: Participação do aluno em sala de aula,
prova escrita, prova oral, exercícios de fixação, trabalho feito em sala de
aula e trabalho de casa.

Fonte: https://www.ativen.com.br/artigos/aprendizado-continuo-ao-longo-da-vida/

10. INFORME AS REFERÊNCIAS UTILIZADAS

Por fim, o professor pode indicar as referências utilizadas
como fonte para a elaboração de seu plano de aula.

É importante salientar que o termo "referências" não
abrange unicamente livros e outros materiais impressos.

Fonte: https://novaescola.org.br/conteudo/140/sites-para-baixar-livros-gratis



PARTE 3.
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Momento prático
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Plano de ENSINO

X

Plano de AULA

Organização, estudo, planejamento
de curto e longo prazo
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Plano de ENSINO



26



27

Plano de ENSINO
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30https://acta-ape.org/en/article/plano-de-aula-conceitos-e-metodologia/

O plano de aula é um documento planejado pelo professor para sua rotina diária 
dentro da sala de aula. Ela precisa conter o tema, objetivo, conteúdo, 

metodologia, recursos e formas de avaliação, dentre outras coisas.
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O plano de ensino é cobrado pelo seu coordenador no começo 
do semestre... enquanto, o plano de aula NÃO! Mas você 

precisa aprender a elaborar fazer -> é cobrado no concurso. 
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❑Você reconhece um bom plano de aula?



Plano de aula:
Conceito e elaboração

Obrigado!
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